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Gestantes vivas e
com direitos! 



A desigualdade de gênero sempre foi
gritante em nossa sociedade e mais uma
vez na história desse país, se faz urgente a
luta pelos direitos das mulheres, pessoas
gestantes e puérperas. No último ano
enfrentamos uma pandemia sem
precedentes e nós mulheres, gestantes e
puérperas estamos pagando um preço
alto pelo descaso político com nossos
corpos. No Brasil tivemos o maior índice
de morte de gestantes e puérperas em
decorrência do Covid-19. Das que vieram
a óbito por COVID 19 no Brasil, 23% não
teve acesso a um leito de UTI e 36% não
chegaram a ser entubadas, segundo
estudo publicado no International Journal
of Gynecology. 

A pandemia fez também com que a
desigualdade racial se tornasse ainda mais
evidente, uma vez que as mulheres pretas
grávidas tem uma maior chance de morrer

por COVID 19. Em discurso contra o vírus,
mulheres passaram a parir sozinhas, sem

acompanhante inclusive, e sem suporte, com
a ampliação significativa das violência

obstétrica, sem que houvesse qualquer
manifestação de qualquer órgão sugerindo a

retirada dos seus direitos.



Nossos governantes machistas, racistas,
misóginos e genocidas seguem
negligenciando os direitos reprodutivos e
sexuais das mulheres, pessoas gestantes
e puérperas em nosso país. É com
grande repúdio a esse governo e sua
política desumana - que quer nos matar -
que nós, doulas, viemos por intermédio
desse manifesto nos expressar contra a
falta de assistência digna e respeitosa
para parturientes e puérperas. Lutamos
por gestantes vivas e com direitos. Por
direitos reprodutivos e sexuais para
todes, pela vida das mulheres negras e
pelo direito ao parto digno e respeitoso
para todos os corpos.


